
29 de fevereiro e 01 de março de 2016 
Praça das Artes 

São Paulo, Brasil 



29 DE FEVEREIRO 
SALA DE EXPOSIÇÕES 1º PISO 

14:00 às 15:30h 

Alexander Carius - Consultor da GIZ GmbH e 
Diretor Adelphi, Alemanha 
Luciana Nery - Gerente de Resiliência do 
Centro de Operações do Rio de Janeiro 
David Stevens - Coordenador do Centro de 
Excelência para Redução de Risco de Desastres - 
UNISDR 
Eduardo Soares - Pesquisador do 
Laboratório de Riscos Ambientais do 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas – IPT 
Ivison Macedo - Secretário Municipal de Meio 
Ambiente – Prefeitura Municipal de Nova 
Friburgo 



Eduardo Soares de Macedo 
Géologo 

Gestão de Riscos de Desastres e 
Resiliência 



CATEGORIA GRUPO SUBGRUPO 

NATURAL 

1. GEOLÓGICO 

1. Terremoto 

2. Emanação vulcânica 

3. Movimento de massa   

4. Erosão 

2. HIDROLÓGICO 

1. Inundações 

2. Enxurradas 

3. Alagamentos 

3. METEOROLÓGICO 

1. Sistemas de Grande Escala/Escala Regional 

2. Tempestades 

3. Temperaturas Extremas 

4. CLIMATOLÓGICO 1. Seca 

5. BIOLÓGICO 
1. Epidemias 

2. Infestações/Pragas 

PROCESSOS CAUSADORES DE RISCOS NATURAIS  

Classificação COBRADE – SEDEC-MI 



SANTOS (SP) 
(1928) 

Fundação Arquivo e Memória de Santos 



Petrópolis, 1988 



SANTA CATARINA Novembro de 2008 



ANGRA DOS REIS (RJ) 

Janeiro de 2010 



TERESÓPOLIS (RJ) Janeiro de 2011 



NOVA FRIBURGO (RJ) 

Janeiro de 2011 



SÃO PAULO (SP) 



SÃO LUIZ DO PARAITINGA (SP) 2010 



 
EROSÃO URBANA 



 
ASSOREAMENTO 











GESTÃO DE DESASTRES 

(Marco de Ação de Hyogo - 2005) 

 

 

GESTÃO DE RISCOS 

(Marco de Ação de Sendai – 2015) 

 



Conhecimento 
do risco 

Redução do 
risco 

Manejo do 
desastre 

Identificação dos 
componentes do      
risco (ameaça, 

exposição, 
vulnerabilidade) 

Análise e 
avaliação do 

risco 

Comunicação 
do risco 

Intervenção 
corretiva 

 (risco instalado) 

Intervenção 
prospetiva 

(novos riscos) 

Proteção 
financeira 

Preparação para 
resposta 

Resposta, 
atenção e 

recuperação de 
serviços 

Reabilitação e 
reconstrução 

GESTÃO INTEGRAL DE RISCOS 

MODELO DA COLÔMBIA 



PROPOSTA DE 
ORGANOGRAMA 

SECRETARIAS ÓRGÃOS ASSOCIADOS 

Comitê Gestor 
de Riscos e 
Desastres 

Secretaria 
Habitação 

Secretaria 
Obras 

Defesa 
Civil 



LEI 12.608 de 10/04/12 

Principais dispositivos 

• A União deve instituir e manter cadastro 
nacional de municípios com áreas suscetíveis à 
ocorrência de deslizamentos e inundações 

•  Estados e Municípios devem identificar e 
mapear áreas de risco; realizar estudos de 
identificação de ameaças, suscetibilidades e 
vulnerabilidades 

•  Municípios cadastrados devem elaborar cartas 
geotécnicas de aptidão à urbanização 

• Incorporação das cartas ao Plano Diretor 

 

 



MAPEAMENTO DE ÁREA DE RISCO DE DESLIZAMENTOS 



Alguns exemplos de cartas geotécnicas de 
planejamento, em âmbito municipal 

Carta Geotécnica de Manaus, AM (1998). 
Cada unidade geotécnica delimitada no 
território é representada por uma cor, refletindo 
condições e comportamentos homogêneos em 
relação ao uso do solo. 

Carta Geotécnica dos morros de Santos 
e São Vicente, SP (1979). Nota-se a 
variabilidade geotécnica (indicada pela 
diversidade de cores) associada à urbanização 
local. 

Avaliação de impactos ambientais e elaboração de instrumentos de gestão 

ambiental e territorial 



 

Estrutura da carta de suscetibilidade 





Instrumento que subsidia as políticas 

municipais de desenvolvimento urbano e 

ambiental, de provisão habitacional e de 

inclusão social, bem como para o 

estabelecimento de ações de gerenciamento 

de riscos que envolvam os três níveis de 

governo. 

PLANO MUNICIPAL DE REDUÇÃO DE RISCOS - PMRR 





Obrigado!!! 

 

Eduardo Soares de Macedo 

Geólogo 

Instituto de Pesquisas Tecnológicas – 
IPT – São Paulo - Brasil 

esmacedo@ipt.br 






